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1 - Just i f i cat i va

A componente formal do mercado de trabalho urbano nos a n o e, 80 tem-se mostra d o d e f i c i t a r i a 7 tanto em t e r m o s d a g e r a c a o de novos empregos quanto em r e1 ac èo ao poder de compra das r emu- n e r a ç o e s o t e r e c i d a s . As i n f o r m a c o c s d o painel R AI S , referi d a. s a quase um milhar de estabelecimentos com um total próximo aos 21. m i1h 6e s de p o st os d e t raba 1h o, d a o conta q u e no periodo 1981-198 7 o emprego n a o agrícola t e r i a crescido em media a r a z a o de 0,9 8 Z a „ a . o que a r e m u n e r a ç: a o média a n uai t e r i a e x p e r i m e n t ado uma p e r - da média de 1, 72Z a . a . quandü comparada com a i nfI aca□ . Informa­ções estatísticas e de registros administrativos mais recentes permitem g a ra nt i r que no s anos 1988 e 1 9 89 n a o d c o r r eram alie r a - coes importantes nesse desfavorável comportamento.
C o mo, por o utra parte, o s d ados d i s po n i v e i s d e f o n t e d o m í c i1 i ar nao mo s t ra m a u m e n t os n a ta xa de d e s o c u pa c a o aberta no c o n ju n t o das áreas urbanas, nem ha e v i d é n c i a s de que d a na s t axa s de a tivida de a o 1 o n g o d es se p e r íode, deduz-se que a forte Press a o d e dem a nda por t r a ba 1h o u rb a n o, da o r dem de 3,5 0 Z a . a . , deve ter s i d o s u s t e n t a d a a t r a v é s d e u m s i g n i f i c -a t i vo aumento d a s ocupações informais. No c o n c e r n e n t e a o s r e n d i m e n t o s dessas o c u p a ç 3 e s e m b o - r a haja s i n a i s de a J us t es percentuais que , e m a 1gun s anos, t er i am sido superiores aqueles o fe r ec i do s pelo setor organizado, essa n ao parece ter sido a s i t ua c a o d o m i n a nt e na preson t e d e c a da.
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Entretanto- aquilo que pode s e r umac o n s i d e r a d o c o m oconsequência esperada de um ajuste do merc do de trabalho d i antede um prolongado e adverso comportamento economia nos anonao deve apenas cotno uma siwp t r a n s f e r ê n tia de1 m a o -d e- obr a do o informalnh o do setor informal depende do S G -do e x c e e q ii e o t a m a -e d e n t e d e m ã o - d e ~ o b ro r a a n i z a d o e i d a d e o m e r c
P r o d u

que □ f e r e c: eou venda de bens e q ue ger a j. g u m mentocs se tores enc on tram-se em c ond ie r v i ç o s e m c o m p e t t t ide c om p 1 e m e n t a ç a o Nessasd i v i d i n d o o m t mc: i r c u n ! n c o r p o r a ç: i n f g r ta a 1dos t a m
oo b ê m P elo c r e s c i m e n t o

e de c: omp r asetor informa C u t;Á d e u mc d o c u p a c o m e r c a d oP r e d o m j nCOIBO receter somo e f e toongo do tempo, ir, a n t e n d o our e n d i mento

do m e r c
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setores q u e , d e regra.q UE gítrabalho tenha oca orado uma na spopulação urbana C □«-
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zatao nesta dérada, parece-nos relevante e oportuna, uma vez quenada leva a pensar que rua próxima década possa vir a acontecerurra reversão dessa tendência.

2- Fontes de dados

0 interesse pela quantificaçao e caracterização dessesdiferentes setores no quadro da economia urbana & pelose f e i t o s d o processo de i n £ o r w a i i z a ç. a o te» sido foco de preocupa­ção desde o f i n a 1 da d è c a; d a p a. s s a d a . No e n t a n t o ainda conseguiu ser reconhecida como uma preocupação pri ori tari a e contínua do s i stema produtivo de informações sobre o merca do de trabalho, no- t a d a fu e n t e pelos e n c a r r e g a d o s d o s I e v a n t a m e n t o s d o m i c i 1 i a r e s anuais ( P N A D ) e mensais ( P H E ) . Os avanços I i m i t a r a m - s e a. i n c o r p o - raçac nq quest i onári o principal de um quesito relativo a se o em- P r & qa díj t em c a r te i r a a s s i na d a pelo empregador e à p ub 1 i c a. ç a d de á 1 g u mas tabelas b ct s i c a s de quantificação desses ocupa dos e de s u a s r e s p ec t i v -s. s r e muner a c o es m é d i as e
Três c i r c uns t a n c i a s d i f i c u 1 t a m a m e 1 ti o r u t i 1 í z a ç ao d a spesquisas domiciliares ( P N A D e P fi E ) para se ter vissío m *. is c o rrt p1eta d essa d ivis a o i nterna da « e r c a d q de trabalha entre £ ar- w a 1 e i n f o r fr a 1 e d a s c o n s e q u e n c i a s s a c i a i s d o a v a n u a u e s t e u 11 i

üf o Z



E m p r i m t? i r □ lugar, deve-se r e c o n h e c (? r a existência d e i m P e c i 1 h o s para a implantação de uma ou mais definições que f i- quem mais próximas d e um conceito satisfatório d o que se e n t en de por formal ou informal. Assim, por exemplo, se o setor formal é definido r esid ua 1ment e como o c on j unto de ocupações onde nao hã vínculos e m p r e g a t 1 c í o s urbanos como c cs r t e i r a ' d e trabalho assina- da , e s t a r-se- i a m m i s t u r a n d o oc up a ç ó o s em a t i v i d c* des p r o du t i v a s d e bens e serviços tão ou mais eficientes quanto as formais, com o u- t r a s de pro d u tiv i d a d e muito b a i xa, que pouco o u na ca agres am a o processo produtivo e cuja existência p o d e apenas j u s. t i f i c a r - s e e m função de um q u a d ro de grande carência e d i f i ru1 d a d e d e s o bre vi­ve n c i a d o grupo familiar. A mesma definição, por o u t r a p a r t e , deixaria de fora alguns ocupados que, apesar de protegidos pela legislação t r a b a 1 h i s-1 a ou p r e v i d e n c. i à ria, trabalham e m u n i d a d e s P r o d u ti vas que, pelo c a p i ta 1 , tecnologia utilizada ou escala pro- d u t i va, estão ma i s p ró ;: i m o s de p er tencerem ao setor i nf or mal que ao organiza do o u fo r m a 1 . A a us e nc ia de elementos que c a r a c t e r i z e m as unidades produtivas onde esses ocupados trabalham impo o 1 i m i - t aç ci es ã ob tenç ã o de uma definição mais rigorosa p apa. a m b os os setores.
Em segundo 1 u gar , as- pesquisas domiciliares ap r esen t am i ncsns i stênc i as "dentro" e "entre" fontes der i vadas das método 1o- g i a s e práticas d i f e r ent e s com que c a da u ma trabalha, q ue t e r m i- na m c fer e c e nd o vi so es q u a n ti t a t i vas b em d i s ti n t as quanto ao c o m- P o r t a m e n t o da ocupação total e a respeito da evolução d e c a d a c o m p o n ente na presente d é c a d a . F< a i s d i f i c i 1 ainda é a ca r a c t e r i - 
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z a G a o o c u p a c i o n ô1 dessas componentes, em virtude d as in5 ufíc i ê n- cias do plano de t a b u 1 a ç ã o com que essas pesquisas vem sendo d i - v u ] g a d a s .
Por ultimo, merece menção aparte a ausência, da dimensão social ra produção e divulgação dos ciados provenientes das pes­quisas oom i c í 1 ! ares. Ru i to embora, tanto a PNAD quanto a PfíE ve- n h a m 1 e v s n t a n ci o conteúdos sociais o a maior relevância e atualida­de, em r- a r a s o p o r t u n i d a d e? s tem-se admitido que há g r a n d e s d i f e - r enc i a i s entre grupes ou extratos sociais quanto á situaçao e P r o b1ema s 1e va n ta do s e e m relação e como eles e vo 1uem n o temp o „D a m & s m s f o r ma em que e s s a s p e s q u i s a s a p r e s o n t a. m d a d o s o c u p a c i o - nai s- inclusive em volumes separados^ para diferentes áreas geo- gráficas. p o d s r - s s - i a pensar que, ac menos para o Brasil no caso d a PNA D ou do co n J u n t o da s seis r e g i 0 e s m et r 0 po 1 i t a n as na PRE ? também - oss e m divulgados dados par'a 4 ou 5 extratas sociais.Acredita r. o s que es t a no va dimensão na a p r e s e n t a ç: a o d e r e s u 1 t a d o sP e r m i t i r a c o n h e c e r - s e melhor a realidade soe i a 1 d o p a i s e o s efeitos- na forma de ganhos e perdas dos d i f e r en t es s eg me n to s d as o c í & d a c s , d a s o p ç t e 3 0 u m e d idas de política e c o n ri m. i c ?. e s o c: i a 1Pra t i c a c as . Poder-se-ia alegar que ha v eriam d i f i cu1 d a d es n a d e f í- ni ç a 0 o ? s se s extratos e quanto á co m p a r a b i 1 i da d e deles a o longo do tempo, Essas dificuldades técnicas?, no entànto , n a0 devem sor- vir de pretexto para se continuar protelando a divulgação -de d a-d o s j á 1 e v a n t a. d □ s sob uma ótica mais social que eco n b m i c a .
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ü projeto que se apresenta pretende superar algumas dessas lacunas e insuficiências ao propor um exa«e mais minucioso dos dados levantados pelas p e s q u i sas do mi ci 1 i ares entre 1981 e 19 8 9.

3- Objetivos e etapas do projeto

0 b j e t i v a. n d o u te a melhor c omp r e e n s a o d o p r o c s s so des o r ç a o da mão-de-obra u r b a n a p o r p a r te d o s e t o r e s t r u t u r a d o e n a qe s t r u t u r a d o d a economia e d o s e f e i t o s da i n f o r mal i z a ç ã o d o merca­do de trabalho na s c o nd i ç: o es d e vida dos diferentes g r u p os so - c í ais na década d e 8£ - o p resen te projeto contemp1 a t r ês etap as:
1 . Caracterização e evolução das duas c o m p o n e n t e s o c u - racionais urbanas-formal e informal segundo metodológicas alter­nativas definidas em função dos d ad os sob re o mercad o d e trabalho d i v u 1 g a d o s p e 1 ?. s p e s q u i s ü s domiciliar e s ( P M A D e F Fí E ) e pelos r e ~ g i s t r os a d m i ni st r a t i vo s (RA 1 S e Lei 4923/65) entre 19 8 1 e 1989.

E s t a. e t a p a contempla um a v a 1 i a ç a o c r i t i c a ó a s- d a d o sdas ' d i f e r e n t e s f o n 11? s e e >■ erc í c i c< s d e c o m p a t i b i 1 i z a ç a o e h o m o g o -ne i zaç ão de senes dentr o e en t r e as f ontes . Em f unça o dessa aná ~ 1 i s e e avaliação dos dados publicados? p r e p a r a r - s e -- á u m a p r o p o s t ad e r 1 a n o t a b u I a r que p e r m i t a fazer u m a u t i 1 i z a ç ã. o m a i s c o m p 1 e t ados dados levantados por cada, uma destas fontes. As etapas se­guintes ficam condicionadas à obtenção dessas no vas i n f o r ma c oes.
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Análise quantitativa e qual d e t a 1 h a d acomponentes demográfi co-ocupac i ona i s d e c a d a setore s t a b e 1 e c e r um a correspondência entre os de o c u p a v a o e . d ere ndi meotos por grandes setores de a t i vida d e eco n Ô m i c a e c o n ~
d í c o e s ida dos; diferentes grupos £ a m i 1 iao longo da d é u a d a . A analise terá como ba s e a o a posto deoc u p a d o

d A n ã 1 i s e d a s i t u a ç á o e evoluç u p as e g u n c d i £e r e n t e s e jí t r a t o c í a c eratenção evolução d a participação o c u pa c componentesPEA £ a. m ■ 1 i em e outro s e t o r m d e t r b a 1 n or e s p e c t í c o n t r i b u ! c o e s ■d i sb u s cde n a t ur e d e m o g r á F i c a , m i g r a t ó r e d u c a c i ona h a b i t ouP r e v e i t ■Favor .'e ! £ v o rve i 5 t e n d ê n c i a i n £ o r m a 1 i z a ç: do iberc a. d o 1 h o e n t r e
0 o e s t u d g NP a r t í c u 1 ?. r m e n t e £ormaç:ãc d e e e m

4-

d e

r e n d a £ a m i

Cro no grama

ó mese

e

A P r
c 1 u

P e r - c á p i t a

Produto

i mesendo quenum prazo d e
parte do projetoanálise dos da4 meses e dt

uma P r e vp o n i v e íd e t a b 141 c o n -e
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P e ciais absorverá os dois meses subsequentes, 0 produto e sp erad o
é um relatório contendo da evoluçãoe h i s t ó d o m e r c a d ode trabalho urbano,

A segunda etapa com d u r a ç á o de 3 meses c ompr eender á umoutro relatório analítico. bem corno a t e r c e i r a t a. m b é m c o m d u r a ç a oprevista de três meses.

5- Orçamento e Cronograma de Desembolso US$1 - Serviços, de T e r c e i r o sRemuneraço es a corsu11oresPa ss a ge ns BSB/Rio/BRBTotal
1 3 „ 5 3 0,0 0£30,001 9,3 0 0 - 0 0

Cr o n o g ra ma de Desembolso dos Consu11 ores
20 0 -- ass i natura contraio30/í entrega do 1 £ relatório
3 0 2 ~~ entrega do 22 r e 1 a t- ó r i o
202 -- entrega do 32 r e1 a t õ r io
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